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Ao longo do tempo, surgiram alterações 
na missão, valores ou destinatários da 
revista?
Talvez uma preocupação crescente com a 
baixa qualifi cação dos recursos humanos, 
um problema crónico do nosso país, e, em 
particular, do setor da construção, em que 
a conservação e reabilitação do património 
cultural construído tradicionalmente se con-
sidera integrada.

Como vê a Pedra & Cal daqui a 25 anos?
Perante a velocidade alucinante a que ocor-
rem atualmente as mudanças, e, em parti-
cular, com a vertiginosa aceleração das al-
terações climáticas, 25 anos são uma eter-
nidade. Para alguns, já estamos em over-
shooting, como um avião que está a aterrar 
e sabe que não vai conseguir parar antes 
do fi m da pista. Mas é próprio da natureza 
humana manter a esperança. E é dever de 
quem se interessa pelo Património, no caso, 
pela sua vertente construída, continuar a 
trabalhar para a sua preservação, valoriza-
ção e divulgação. 

Como surgiu o desígnio de fundar o 
GECoRPA?
Constituída a associação, e tendo em con-
ta os seus objetivos, tornava-se necessário 
dispor de um meio de comunicação que vei-
culasse os ideais de excelência da associa-
ção, divulgasse os trabalhos das empresas 
e dos profi ssionais associados e contribuís-
se para a preservação do valor do patrimó-
nio cultural construído do nosso país.

Já tinha a ideia de criar a revista 
Pedra & Cal quando fundou a associação?
Não. A P&C surge no seguimento da consti-
tuição da associação.

Como surge o nome “Pedra & Cal” e 
como é que foi criado o logótipo? 
Até à vulgarização do betão armado, cuja 
patente foi registada em Portugal em 1896, 
a pedra e a cal eram os materiais utiliza-
dos tradicionalmente nas construções mais 
importantes, devido à sua resistência me-
cânica e durabilidade. Eles são ainda, em 
conjunto com a madeira, os materiais que 
se encontram nas construções antigas, em 
particular nos edifícios e conjuntos históri-
cos. O conhecimento destes materiais e dos 
correspondentes processos d construção é 
essencial num país que possui um extenso 
edifi cado antigo que deve ser reabilitado e 
adaptado a novos usos.

Qual era o objectivo inicial da revista e 
qual o seu público-alvo?
“Preencher um vazio e desempenhar uma 
missão“, como digo no editorial do n.º 0.
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